
so l 

Senadores recebem cartas ertlicando "chantagem" 
afirma que me viu des Icer dó‘pe.:: 
desta' da dignidade pa'ra 
par desta vergonha".1 • 

Segundo Passarinho; os Pólíti. 
cos foram os responsaveisl)ela 
provocação dos atos de indigna;', 
ção da sociedade. "Nós fizérnós as 
lei eleitoral, nós votamos os' arti::, 
gos que deram margem' ão Tribu4: 
nal para que interpretassecdmó 
crime a impressão de calendários` 
na Gráfica do Senado")disse- Pas-
sarinho a Simon. O ek-líder- dd 
governo concordou: 1Nós-fízed 
mos uma lei irresponsável : ' , 

O vice-presidente dó Senado;' 
Chagas Rodrigues (PSDB-PI), é 
tido como um dos exémplos de 
políticos que não correin- o risca 
de manchar o nome com 
ridades. Severo no 111 	d ,1ganïerit 
pessoal, Chagas RodngtleS': 
motivado queixas de into¡rarite' 
da Mesa Diretora dó Sehá.'do ■ 
porque veta quase todo b's'proje-
tos que possam resultar' chi-  Mor-, 
domias ou gastos suspeitos'"'`' 

Os eleitores não diféi'èiíam, 
Chagas Rodrigues de °litro§ par: 
lamentares, quando sè a.ia.dd; 
condenar a anistia a Humbérto, 
Ltièena. "Recebo' as caiiàs 
próvocantes", afirmou Chaàãí 

ELEITORES INDIGNADOS:., 
Os eleitores estão indignados 

com a defesa dos senadores ao 
projeto que anistia o presidente 
do Congressso, senador Humber-
to Lucena (PMDB-PB), e os de-
mais envolvidos no uso irregular 
da gráfica do Senado. Desde o fi-
nal da greve dos Correios os sena-
dores passaram a receber corres-
pondências agressivas e desafora-
das de cidadãos que criticam a 
participação dos parlamentares 
em "negociatas" e "bandalheiras" 
e em "uso.  do dinheiro público". 

O senador Pedro Simon 
(PMDB-RS) revelou uma das 
inúmeras cartas de protesto que 
tem recebido. Trata-se de uma 
pessoa que se identifica como sua 
eleitora desde a época em que ini-
ciou a carreira política. Agora, co-
munica que jamais tornará a lhe 
dar o seu voto. "O eleitor afirma 
que depois de velho eu comecei a 
participar de bandalheiras", disse. 

Coronel da reserva do Exército, 
o senador Jarbas Passarinho 
(PPR-PA) também está receben-
do cartas de protesto. Um militar 
que se identificou como aluno de 
Passarinho na escola de cadetes 
afirmou que o classificava como 
pessoa digna. "Na carta, o aluno 


